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APRESENTAÇÃO  
 

Prezado (a) professor (a),  
 

Este produto educacional é fruto da pesquisa intitulada 
“Alfabetização científica e o ensino por investigação: Curso de 
formação continuada para professores (a) dos Anos Iniciais no 
contexto amazônico”, o qual é um requisito para a aprovação no 
Curso de Pós-Graduação do Mestrado Profissional em Educação e 
Ensino de Ciências na Amazônia da Universidade Estadual do Pará 
– PPGEECA/UEPA. 
O objetivo do curso é contribuir para a formação continuada de 
professores do Ensino Fundamental - Anos Iniciais, no que tange à 
alfabetização científica por meio da abordagem do ensino por 
investigação. Assim, a base teórico-metodológica busca discutir a 
temática em questão, tendo em vista um ensino e aprendizagem de 
ciências inovador, que busque a garantia da alfabetização científica 
do alunado desde os Anos Iniciais.  
 
Acredita-se que tal proposta de formação continuada envolvendo o 
ensino de Ciências nos Anos Iniciais é de suma importância para 
esta etapa de ensino, visto que o professor poderá refletir suas 
práticas e direcioná-las para a alfabetização científica dos alunos, 
envolvendo o ensino por investigação. 
Estruturalmente este produto educacional está dividido em duas 
partes, uma voltada para fundamentação teórico-metodológica e 
outra para os encontros do curso de formação continuada. 
Tal proposta de formação foi pensada para professores de Ciências 
dos Anos Iniciais de uma escola pública de Belém, no entanto pode 
ser adaptado e replicado para demais docentes de outros contextos 
escolares. 
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REFLEXÃO SOBRE FORMAÇÃO CONTINUADA DE 

PROFESSORES EM UMA PERSPECTIVA 

COLABORATIVA 

 

Partimos do pressuposto de que a formação continuada de 

professores precisa ser permanente, em consonância com o 

desenvolvimento da sociedade, tendo em vista a qualidade no 

processo de ensino e aprendizagem.  

A formação continuada consiste como uma 

atualização/complementação para os professores (Magalhães e 

Azevedo, 2015). Estes profissionais desaprendem e aprendem 

novos conhecimentos por meio das formações (Imbernón, 2017). 

Sanches (2019) defende a importância da formação continuada 

colaborativa. Ibiapina (2008), aborda sobre a colaboração e afirma 

que tanto o formador quanto os professores participantes, precisam 

refletir sobre as práticas pedagógicas e problemas existentes na 

escola, tendo em vista a construção de conhecimentos.   

 

 

 

 

 



 

 
 

ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA – DO QUE ESTAMOS 

FALANDO?  

 

Desde os Anos Iniciais do Ensino Fundamental é possível 

desenvolver o processo da Alfabetização Científica - AC. Silva e 

Lorenzetti (2020), defendem que os alunos sejam alfabetizados 

desde esta etapa da educação básica, a fim de que eles possam 

compreender e relacionar os diversos conhecimentos científicos ao 

contexto social o qual estão inseridos, reconhecendo a importância 

da ciência para o desenvolvimento social, bem como suas 

implicações para a vida em sociedade.   

A alfabetização científica é proveniente do termo em inglês 

scientific literacy, utilizado pela primeira vez por Paul Hurd em 

1958, chegando ao Brasil em 1990 (Patriarcha-

Graciolli et al., 2023).  

Quanto ao seu conceito, Calasso e Sobrinho (2020), 

se apoiam em Sasseron e Carvalho (2011), e afirmam 

que AC é o envolvimento na cultura científica, a 

partir de uma educação em Ciências Naturais, no 

qual os indivíduos irão conhecer os 

conhecimentos científicos de forma contextualizada, 

agindo sobre eles de forma conscientes, podendo 

combater os problemas sociais diversos. 

 

 

Mas afinal, o 
que é 
alfabetização 
científica? 



 

 
 

Sasseron (2015), afirma que a alfabetização científica, tal como a 

ciência, deve estar em constante construção por meio da 

aprendizagem de novas 

descobertas do conhecimento 

científico.   

O Documento Curricular do 

Estado do Pará (Pará, 2019), 

afirma que a Área de Ciências 

da Natureza deve proporcionar 

a alfabetização científica, 

visto que a sociedade 

apresenta um elevado 

desenvolvimento científico-

tecnológico.  

No Ensino Fundamental – Anos Iniciais, é imprescindível que as 

práticas pedagógicas estejam focadas na alfabetização científica dos 

alunos, a fim de que estes possam dar sentido aos conhecimentos 

científicos e contribuírem para a transformação das problemáticas 

existentes na sociedade.  

Diante disso, é fundamental que os professores (as) que atuam nesta 

etapa da educação básica, tenham formação continuada, tendo em 

vista um ensino e aprendizagem de Ciências significativo. 

Alfabetização científica nos Anos 
Iniciais: urgência em investir na 
formação dos professores 

(Oliveira; Sessa, 2022) 



 

 
 

Como identificar um indivíduo alfabetizado cientificamente?  

Para que os alunos possam ser considerados alfabetizados 

cientificamente, de acordo com Sasseron e Carvalho (2011), 

precisam apresentar algumas habilidades, tais como: conhecer e 

utilizar conceitos científicos; compreender a relação entre 

sociedade, ciência e tecnologia; reconhecer a origem e limites da 

ciência e distinguir resultado científico de opinião pessoal.  

Estas autoras apresentam três Eixos Estruturantes da 

Alfabetização Científica que, se trabalhados nas propostas 

pedagógicas, podem contribuir para o início da alfabetização 

científica: compreensão básica de termos, conhecimentos e 

conceitos científicos fundamentais (compreensão de saberes 

científicos atrelados ao cotidiano dos alunos); compreensão da 

natureza das ciências e dos fatores éticos e políticos que 

circundam sua prática (compreensão de que a ciência se modifica, 

está em constante transformação); entendimento das relações 

existentes entre ciência, tecnologia, sociedade e meio 

ambiente (compreensão de que o ser humano faz parte da 

sociedade a qual está inserida no meio ambiente, e que o homem 

produz ciência, desencadeia diferentes tecnologias capazes de 

impactar positivamente e negativamente a vida na terra. Tal 

entendimento é fundamental para uma vida sustentável). 



 

 
 

VOCÊ CONHECE O ENSINO POR INVESTIGAÇÃO?    

 

O Ensino por Investigação – 

EI, é uma abordagem que 

possibilita que os alunos pensem, 

falem, leiam e escrevam sobre os 

conhecimentos científicos. Eles 

são protagonistas na construção 

dos saberes e o professor exerce 

o papel de mediador, o qual 

planeja e organiza as atividades.  

Carvalho (2018), defende 

que não basta os 

estudantes conhecerem os 

conhecimentos científicos, 

é preciso saber falar, ler e 

escrever sobre o que foi 

aprendido. Esta autora apresenta a Sequência de Ensino 

Investigativo – SEI, como “[...] uma proposta que tem finalidade 

de desenvolver conteúdos ou temas científicos [...]” (Carvalho, 

2018, p. 767). A partir de uma questão problema e da liberdade 

intelectual dos alunos, isto é, liberdade para expor seus pensamentos 

e opiniões sobre os assuntos. 

Articulações entre práticas 
investigativas, conceitos 
científicos e tomada de decisão: 
Estudando o mico-estrela nos 
Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental (Franco; Souto; 
Munford, 2018) 



 

 
 

 

Etapas da SEI  

 

Figura 1: Sequência de Ensino Investigativo - SEI 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Carvalho (2018) 

 

A SEI consiste em uma sequência de atividades investigativas. A 

etapa inicial consiste no direcionamento da atividade, a partir de um 

problema. Na segunda etapa os alunos levantam hipóteses e buscam 

sua resolução. A terceira etapa é caracterizada pela resolução do 

problema. Na quarta etapa é formado um só grupo, no qual os 



 

 
 

estudantes argumentam sobre os procedimentos da resolução do 

problema. Na quinta etapa ocorre a sistematização do 

conhecimento, por meio de texto ou vídeo. A sexta etapa é 

caracterizada pela contextualização da aprendizagem. Já na sétima 

etapa, os alunos são avaliados de forma individual por meio de 

desenho ou texto, em uma perspectiva formativa.  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

1º ENCONTRO 

 

TEMA: Roda de conversa com os professores (as).  

 

TEMPO: Aproximadamente duas horas. 

 

OBJETIVO: Se aproximar da temática e dialogar 

sobre os encontros do curso. 

 

Condução Formativa: 

1. Realize a seguinte dinâmica com o grupo:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nesta dinâmica é trabalhada 
a questão da colaboração 

entre os docentes. 



 

 
 

2. Reúna em círculo os participantes e apresente o plano 

do curso:  

Neste momento, apresente 

o objetivo do curso, a 

duração, quantidade e 

modalidade dos encontros, 

metodologia utilizada para a 

formação junto aos 

docentes e atividades que 

serão desenvolvidas. 

Após isto, solicite que os (as) participantes apontem os conteúdos 

trabalhados nas aulas de Ciências, tendo em vista o planejamento e 

execução das atividades práticas dos próximos encontros.   

 

3. Apresente a temática da formação, partindo dos 

pressupostos da BNCC: 

A partir da BNCC (Brasil, 2018), aponte a temática da alfabetização 

científica e o ensino por investigação, ressaltando as contribuições 

de alguns autores, como Sasseron e Carvalho (2011) e Carvalho 

(2018). Paralelo a isto, de forma dialogada, proporcione um espaço 

para discussão com base nas práticas pedagógicas dos professores 

(as). 



 

 
 

4. Conclua com a seguinte reflexão:  

 

 

 

 

 

 

A importância de o professor olhar para frente. Este profissional 

possui grandes experiências e, muitas delas, são até mesmo 

negativas. Contudo, é importante sempre olhar para frente e 

procurar melhorar a cada dia.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A essência da vida é andar para a frente; sem 
possibilidade de fazer ou intentar marcha a 
trás. Na realidade, a vida é uma rua de sentido 
único (Agatha Christie). 



 

 
 

2º ENCONTRO  
 

TEMA: Alfabetização científica e o ensino por 

investigação. 

 

TEMPO: Aproximadamente duas horas. 

 

OBJETIVO: Discutir sobre alfabetização científica 

e o ensino por investigação. 

 

Condução Formativa: 

1. Em roda, realize a seguinte dinâmica com o grupo: 

 

 Escrever e colocar em 

uma lata diversos 

valores, e pedi para que 

cada docente tire uma 

palavra. À medida que 

forem tirando, entregar, 

juntamente com a lata, 

para a pessoa que tenha o 

valor apontado. 

 

 

 

Nesta dinâmica é 
trabalhada a questão do 

reconhecimento dos 
valores de cada educador. 
Juntos, se tornam uma 

equipe. 

Sugestões de valores: comprometimento, responsabilidade, 

motivação, respeito, solidariedade, empatia, paciência, 

resiliência, criatividade e generosidade.   

 



 

 
 

2.  Promova a mediação do Texto I:    

Apresente o texto I, o qual precisa 

ser entregue previamente aos 

professores (as) participantes, 

proporcionando um momento de 

diálogo e reflexão do grupo sobre 

a alfabetização científica.    

3. Apresentação do vídeo: 

Apresente o vídeo sobre o ensino 

por investigação. Em seguida, com 

o uso do Power Point, apresente as 

etapas da SEI apresentadas no 

início deste guia, de forma 

dialogada com os participantes.  

4. Atividade prática: 

 A atividade prática precisa ter relação com a temática 

trabalhada em sala de aula pelos (as) professores (as) 

participantes (Solicitar previamente aos professores (as) no 

1º Encontro); 

 Ela precisa estar focada na AC utilizando a abordagem do 

EI; 

 Deve estar alinhada com as habilidades da BNCC;  

 Precisa apresentar algo diferenciado e contextualizado; 

 Pode ser apresentada por meio de um plano de aula, 

utilizando a SEI. 



 

 
 

5. Modelo de estrutura de plano de aula para a atividade 

prática:  

 

PLANO DE AULA 

Área do 

conhecimento 

Ciências da Natureza 

Componente 

curricular 

Ciências Tempo  

Assunto  

Objetivo  

Recursos  

Unidade temática Objeto de 

conhecimento 

Habilidades 

   

Metodologia  1° Momento...  

Avaliação   

 

6. Conclua com a seguinte reflexão: 

Ressalte a importância da figura 

do professor no contexto 

educacional e o quanto a 

educação é fundamental para a 

vida social, bem como para a 

mudança do cenário atual. Para 

que isto aconteça, torna-se 

necessário que todos venham dar 

as mãos, para um mundo melhor, 

humano e sociável. 



 

 
 

3º ENCONTRO  

TEMA: Alfabetização científica e o ensino por 

investigação.  

 

TEMPO: Aproximadamente duas horas 

 

OBJETIVO: Dialogar e aprofundar sobre AC e EI 

nos Anos Iniciais.  

 

Condução Formativa:  

1. Em roda, conduza a seguinte dinâmica: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Utilizando uma caixa de som e uma lata contendo perguntas 

sobre a temática da alfabetização científica e do ensino por 

investigação, peça para que os participantes passem a lata 

para o próximo, à medida que a música parar, o (a) docente 

terá que responder à pergunta apresentada.   

 

Esta dinâmica visa 
identificar se os (as) 
professores (as) estão 

compreendendo a 

temática da AC e EI. 



 

 
 

Sugestões de perguntas para a dinâmica  

1. O que é a alfabetização científica? 

2. A alfabetização científica é proveniente de qual 

termo? 

3. Como identificar um aluno alfabetizado 

cientificamente? 

4. Qual a importância de os alunos serem alfabetizados 

cientificamente? 

5. O que é o ensino por investigação? 

6. Quais as etapas de uma SEI?  

7. Como elaborar o problema em atividades 

investigativas? 

8. De que forma a metodologia do EI pode viabilizar o 

processo da AC? 

 

2. Promova a mediação do Texto II:   

 



 

 
 

Apresente o texto II e proporcione um momento de diálogo e 

reflexão com o grupo sobre a SEI, como possibilidade de viabilizar 

a alfabetização científica nos Anos Iniciais.   

 

3. Apresentação do vídeo: 

Apresente o vídeo “Sombras no Espaço”. Em seguida, promova um 

diálogo com os participantes sobre as etapas da SEI. Esta pode ser 

ilustrada no slide. 

 

4. Atividade prática 

Apresente uma proposta de SEI, elaborada previamente a partir do 

conteúdo abordado pelas participantes do curso. 

  

 A atividade prática não necessariamente precisa envolver 

experimentos, e sim atividades diferenciadas que estejam de 

acordo com o assunto trabalhado pelos participantes. 

 

 



 

 
 

5. Conclua com a seguinte reflexão:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ressalte a importância de momentos formativos e a relação com 

objetos de conhecimento. Isto possibilita o fortalecimento dos 

professores e contribui para seu crescimento profissional. 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Não há construção de saberes sem interação. E 
esta não ocorre de forma imperativa, mas pela 
relação com os objetos de conhecimento. Ao 
mesmo tempo esta interação precisa ter 

significado (Sanches, 2019). 



 

 
 

4º ENCONTRO  

 

TEMA: Desenvolvendo atividades investigativas 

visando a alfabetização científica. 

 

TEMPO: Aproximadamente duas horas 

 

OBJETIVO: Compartilhar atividades investigativas 

com o foco na AC. 

 

Condução Formativa: 

1. Inicie com a dinâmica da Alexa. 

 

Solicite que um (a) professor (a) 

seja a Alexa. Este deverá se 

posicionar diante dos demais, os 

quais terão que dar comandos 

aleatórios para a Alexa cumprir. 

Após isto, o professor (a) Alexa 

irá escolher alguém do grupo 

para reproduzir uma das ações 

apontadas.    
Nesta dinâmica é trabalhada 

a questão de se colocar no 
lugar do outro/empatia. 



 

 
 

2. Em roda, faça a mediação das socializações das 

atividades investigativas planejadas pelos (as) 

participantes.  

 

Proporcione um momento 

agradável e descontraído 

para a socialização dos 

planos de aula do ensino 

de Ciências, deixando os 

professores bem à vontade 

para o compartilhamento 

de ideias.  

 

 

3. Ao final das apresentações, promova uma discussão 

sobre as propostas de atividades que foram 

socializadas. 

É um momento propício para que os (as) professores possam expor 

seu ponto de vista sobre as propostas apresentadas, ressaltando 

possíveis dificuldades para a elaboração, bem como novas 

aprendizagens, de modo que os professores possam trocar saberes 

e experiências por meio desta atividade socializada. 

 

 



 

 
 

4. Conclua com a seguinte reflexão:  

 

 

 

 

 

 

 

 

Ressalte a importância de pôr em prática algo diferenciado e 

inovador em meio às práticas pedagógicas em sala de aula. Muitas 

das vezes as ideias surgem, mas devido as diversas barreiras 

encontradas no caminho, elas acabam sendo deixadas de lado. 

Reflita junto com os professores, sobre a importância de colocá-las 

em prática.  

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

5º ENCONTRO  

 

TEMA: Reflexão sobre o curso   

 

TEMPO: Aproximadamente duas horas 

 

OBJETIVO: Dialogar e avaliar os encontros do 

curso. 

 

Condução Formativa: 

1. Realize a dinâmica ligue os pontos:  

 

Peça para cada docente 

escrever no papel suas 

qualidades em uma coluna e as 

barreiras encontradas em sua 

prática pedagógica em outra. 

Solicite que os participantes 

troquem a folha com o colega do lado, para que este faça a ligação 

do enfrentamento das dificuldades às suas soluções, isto é, os 

valores do professor (a). 

 

Nesta dinâmica é trabalhada 
a questão de as qualidades 
do professor corroborarem 
para o enfrentamento das 
dificuldades da docência. 



 

 
 

2. E m roda, direcione a avaliação do curso de formação 

continuada para professores de Ciências dos Anos 

Iniciais.  

 

Este é um momento propício para ter o feedback dos (as) 

participantes, quanto ao desenvolvimento e execução do processo 

formativo.   

 

A avaliação do curso está fundamentada em 5 critérios: 

1- Organização: Tempo, horário, planejamento e uso de 

plataforma; 

2- Atração: Interesse em participar do curso de formação 

continuada; 

3- Envolvimento: Participação nos encontros; 

4- Compreensão: Apreensão dos conhecimentos 

compartilhados; 

5- Utilização: Uso dos conhecimentos apreendidos em meio 

à prática docente.  

 

A partir dos 5 critérios para avaliação do curso de formação 

continuada, elabore perguntas para o grupo responder de forma 

coletiva e dialogada. 

 



 

 
 

Sugestões de perguntas para avaliação do curso:  

 

Organização 

O que vocês acharam do tempo de duração? 

Os horário dos encontros foram apropriados? 

O que vocês pensam sobre a organização dos encontros (dinâmicas, 

discussões, atividades práticas e reflexões)? 

A distribuição do material (impresso/digital) foi positiva? 

Qual sua posição quanto à operacionalidade com a plataforma 

(Google Forms)? 

Atração 

A temática em questão foi relevante (Alfabetização Científica por meio 

do EI)? 

Envolvimento 

Como você avalia sua experiência nesse curso de formação continuada?  

Compreensão 

Os materiais (textos, vídeos, slides) corroboraram para seu 

entendimento do assunto? 

Houve clareza nas apresentações e discussões do conteúdo? 

Utilização 

Qual a contribuição do curso de formação continuada para sua atuação 

docente? 



 

 
 

Encerramento  

 

Oportunize um momento 

de agradecimento aos 

participantes pelo 

engajamento e trocas de 

saberes compartilhados 

entre os pares. Neste 

ínterim, ressalte a 

relevância da garantia de 

momentos para trocas de 

experiências e saberes 

docentes.  

 

Destaque, também, os principais conceitos trabalhados durante o 

curso de formação continuada, e incentive os (as) educadores (as) a 

terem um novo olhar para o ensino de Ciências nos Anos Iniciais, 

haja vista que o objetivo da área de Ciências da Natureza possa ser, 

de fato, a alfabetização científica.  

 

 

 



 

 
 

3. Conclua com a seguinte reflexão:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Reflita com os educadores o ato de esperançar... Enfatizando a 

relevância de ser persistente, de agir de forma unida com o 

próximo e acreditar em dias melhores! 

 

 

 

 

 

 

 

 
É preciso ter esperança, mas ter esperança do verbo esperançar; 
Porque tem gente que tem esperança do verbo esperar. 
E esperança do verbo esperar não é esperança, é espera. 
Esperançar é se levantar, esperançar é ir atrás, esperançar é 
construir, esperançar é não desistir! 
É ser capaz de recusar aquilo que apodrece a nossa capacidade 
de integridade e a nossa fé ativa nas obras. 
Esperançar é a capacidade de olhar e reagir aquilo que parece 
não ter saída. 
Esperançar é juntar-se com outros para fazer de outro modo... 
Esperançar é levar adiante. 
Por isso é muito diferente de esperar; 
Temos mesmo é de esperançar! 
 

Paulo Freire 



 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Esta proposta de formação voltada para área do conhecimento de 

Ciências da Natureza, buscou contribuir com a formação 

continuada de educadores (as) que atuam no ensino e aprendizagem 

de Ciências, tendo em vista o desenvolvimento do processo de AC. 

 

Acredita-se que a abordagem do ensino por investigação viabiliza a 

AC dos alunos, visto que eles participam de atividades investigativas 

de forma ativa na construção do conhecimento, possibilitando a 

reflexão e a busca pelo combate 

às problemáticas sociais. 

Neste contexto, é imprescindível 

que os (as) professores (as) 

participem de formações 

voltadas para o ensino de 

Ciências, a fim de repensarem 

suas práticas pedagógicas nessa 

área do conhecimento e 

contribuírem para o processo da 

alfabetização científica desde os 

primeiros Anos do Ensino 

Fundamental. 
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